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RESUMO
O artigo científico aborda as diferentes es-
tratégias e desafios enfrentados no processo 
de inclusão na educação infantil, enfatizando 
a importância da formação docente, o papel 
da família, o uso de adaptações curriculares, 
métodos de avaliação inclusiva e a criação de 
um ambiente escolar acolhedor e estimulante 
para todas as crianças. Além disso, são apre-
sentados estudos de caso e pesquisas que 
evidenciam os benefícios da inclusão para o 
desenvolvimento social, emocional e acadê-
mico das crianças, reforçando a importância 
do comprometimento de toda a comunidade 
escolar na promoção da inclusão na educação 
infantil. O processo de inclusão na educação 
infantil tem sido objeto de estudo e discussão 
em diversos âmbitos, com o objetivo de pro-
porcionar uma educação de qualidade para 
todas as crianças, independentemente de 
suas habilidades, características ou necessida-
des específicas. 

Palavras-chave: Inclusão; Equidade; Socializa-
ção; Respeito.

INTRODUÇÃO
Nesse sentido, o processo de inclusão na edu-
cação infantil envolve uma série de desafios e 
oportunidades que impactam diretamente a 
forma como as crianças são acolhidas, educa-
das e preparadas para a vida em sociedade. 
A inclusão exige ajustes estruturais e pedagó-
gicos que possam atender às necessidades 
específicas de cada criança, garantindo que 
todas tenham acesso a uma educação de 
qualidade.
Além disso, a inclusão na educação infantil 
também implica em repensar a forma como 
as crianças com deficiência, transtornos do 
espectro autista, superdotação, entre outras 
particularidades, são tratadas e integradas 
no ambiente escolar. Isso demanda a imple-
mentação de políticas inclusivas, formação de 
professores, adaptações curriculares e estru-
turais, além de um comprometimento real 
com a promoção da igualdade e do respeito à 
diversidade.

O lúdico acompanha as crianças em toda a 
fase de desenvolvimento, seja ela desde sua 
gestação onde mães expressam seu carinho 
mesmo com o bebê dentro de seu ventre, 
onde chegam a cantar músicas de ninar, no 
acalanto de seus braços pra dormir, e até em 
brincadeiras elaboradas em família e em gru-
po de amigos. A fase de alfabetização em alu-
nos é muito devagar, pois o mesmo ao chegar 
na sala se depara com situações talvez nunca 
vivenciadas em seus lares, pela falta de diálo-
go e a falta de informações vindas de revistas, 
jornais e meios de comunicação, já na escola 
tudo isso e colocado em prática as vezes de 
forma um pouco assustadora para as crianças 
(NOGUEIRA, 2007).
Portanto, é fundamental compreender o 
processo de inclusão na educação infantil 
como um investimento na construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária, onde todas 
as crianças tenham oportunidades iguais de 
aprendizado e desenvolvimento. Neste texto, 
vamos explorar em detalhes os desafios e as 
práticas inclusivas na educação infantil, des-
tacando a importância de promover um am-
biente acolhedor e estimulante, que permita 
a todas as crianças crescerem e aprenderem 
juntas, independentemente de suas diferen-
ças.
A inclusão na educação infantil é um processo 
fundamental para garantir o desenvolvimento 
e o bem-estar de todas as crianças, indepen-
dentemente de suas diferenças e particulari-
dades. A educação inclusiva busca promover 
a participação ativa e igualitária de todas as 
crianças, valorizando a diversidade e incen-
tivando a convivência harmoniosa em um 
ambiente de aprendizado.

INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO
A formação docente para trabalhar a inclusão 
na educação infantil é de extrema importân-
cia, visto que a inclusão escolar é um direito 
de todas as crianças, independentemente 
de suas condições físicas, mentais, sociais, 
emocionais ou cognitivas. Nesse sentido, os 
professores que atuam na educação infantil 
devem estar preparados para acolher e edu-
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car todas as crianças, respeitando suas dife-
renças e promovendo um ambiente de apren-
dizagem inclusivo.
A formação docente para a inclusão na edu-
cação infantil deve abranger diversos aspec-
tos, tais como a compreensão das diferentes 
necessidades das crianças, a adaptação do 
currículo e das práticas pedagógicas, a criação 
de estratégias de ensino que atendam a diver-
sidade, a promoção de relações inclusivas e o 
desenvolvimento de habilidades socioemocio-
nais para lidar com as diferenças.
É fundamental que os professores tenham 
conhecimento sobre as legislações e políticas 
educacionais que garantem o direito à inclu-
são, bem como sobre os recursos e estraté-
gias pedagógicas disponíveis para atender às 
necessidades das crianças com deficiência, 
transtornos do desenvolvimento, altas habi-
lidades e superdotação, entre outras condi-
ções.
O termo lúdico tem aparecido frequente-
mente nas discussões sobre a nova perspec-
tiva educacional voltada as séries iniciais do 
ensino fundamental. Tanto os professores 
quanto os teóricos da educação vêm tentando 
esclarecer a importância do brincar nos anos 
iniciais de qualquer criança. Para Nogueira 
(2007, p.9):
Através de atividades lúdicas o educando 
forma conceitos, seleciona ideias, estabelece 
lógicas, integra percepções, faz estimativa, vai 
socializando-se, promovendo situações que 
o leva a estabelecer relações sociais com o 
grupo ao qual está inserido, estimulando seu 
raciocínio no desenvolvimento de atitudes que 
exigem reflexões e enquanto função educativa 
proporciona a aprendizagem, seu saber, sua 
compreensão de mundo e seu conhecimento 
(NOGUEIRA, 2007, p.9).
Além disso, a formação docente para a inclu-
são na educação infantil deve proporcionar 
aos professores oportunidades de reflexão 
e debate acerca das questões relacionadas à 
diversidade, equidade, preconceito e discrimi-
nação, de forma a promover uma prática edu-
cativa que valorize e respeite a singularidade 
de cada criança.
Nesse sentido, é importante que os gestores 
das instituições de ensino invistam na forma-
ção continuada dos professores, oferecendo 
cursos, palestras, oficinas e outras atividades 

que contribuam para o aprimoramento pro-
fissional dos docentes no que diz respeito à 
inclusão na educação infantil.
Por fim, a formação docente para a inclusão 
na educação infantil deve ser pautada na 
construção de uma cultura escolar inclusiva, 
que envolva toda a comunidade escolar – pro-
fessores, alunos, pais, funcionários e gestores 
– no compromisso de garantir a educação de 
qualidade para todas as crianças, respeitando 
suas diferenças e promovendo a igualdade de 
oportunidades. Através deste processo, pode-
remos garantir que todas as crianças tenham 
a oportunidade de aprender, conviver e se 
desenvolver plenamente, independentemente 
de suas características individuais.

INCLUSÃO E O ACOLHIMENTO 
Em suma, o processo de inclusão e acolhi-
mento de pessoas com autismo na educação 
é um desafio que demanda ações integradas 
e um compromisso coletivo com a promoção 
da diversidade e a garantia dos direitos de to-
dos os indivíduos. A construção de uma edu-
cação inclusiva e voltada para a diversidade é 
um passo fundamental rumo a uma socieda-
de mais justa e igualitária.
Piaget (1978) trata os jogos infantis como 
meio pelo qual as crianças começam a intera-
gir consigo mesmas e com o mundo externo, 
e chega a afirmar que “tudo é jogo durante os 
primeiros meses de existência, à parte algu-
mas exceções, apenas, como a nutrição ou 
certas emoções como medo e a cólera (PIA-
GET, 1978, p.119)”. Do nascimento até cerca 
de dois anos, as crianças estão na fase sensó-
rio motora, de acordo com Piaget:
o que prevalece são os jogos de exercício que 
se constituem como exercícios adaptativos, 
onde a criança explora o mundo para conhe-
cê-lo e para desenvolver seu próprio corpo e 
depois de ter aprendido ela começa a fazê-los 
por puro prazer. Esse período se caracteriza 
pelo desenvolvimento pelas ações, nele exis-
te uma inteligência prática e um esforço de 
compreensão das situações através das per-
cepções e do movimento. Quando ela refaz 
por prazer tem início às primeiras manifesta-
ções lúdicas, de forma que ele chega a dizer 
que “por outras palavras, um esquema jamais 
é por si mesmo lúdico, ou não-lúdico, e o seu 
caráter de jogo só provém do contexto ou do 
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funcionamento atual (PIAGET, 1978, p.120).
O processo de inclusão e acolhimento de pes-
soas com autismo na educação é um desafio 
que requer atenção e cuidado por parte de 
toda a sociedade. O autismo é um transtorno 
do desenvolvimento que afeta a capacidade 
de comunicação e interação social, e variabili-
dade comportamental. Diante disso, é funda-
mental criar estratégias e políticas que per-
mitam a participação plena e efetiva dessas 
pessoas no ambiente escolar.
Nas atividades lúdicas, as crianças estimulam 
os conhecimentos já adquiridos desenvolven-
do os conceitos gerais com os quais brinca. É 
na ação de brincar que a criança propicia as 
aptidões perceptivas como meio de ajusta-
mento do comportamento psicomotor (KISHI-
MOTO, 2002). 
A metodologia de cunho qualitativo se confi-
gurou, em sua totalidade, em pesquisa biblio-
gráfica, para investigar, descrever e analisar as 
opiniões dos autores Kishimoto (2002), Mello 
(2009), Souza (2011), Vygotsky (1991), Wallon 
(1986), entre outros, que contribuíram para 
embasar sobre o desenvolvimento do presen-
te trabalho. 
A inclusão de pessoas com autismo na edu-
cação é um direito assegurado por leis e 
tratados internacionais, que visam garantir 
o acesso à educação de qualidade a todos 
os indivíduos, independentemente de suas 
habilidades e limitações. No entanto, a im-
plementação efetiva dessas políticas ainda 
enfrenta diversos desafios, que vão desde a 
falta de estrutura e recursos nas escolas até a 
necessidade de formação adequada para os 
profissionais da educação.
Para promover a inclusão e o acolhimento de 
pessoas com autismo na educação, é neces-
sário adotar uma abordagem multidisciplinar 
e individualizada, que leve em consideração as 
necessidades específicas de cada aluno. Isso 
inclui a adaptação do currículo escolar, o uso 
de recursos de comunicação alternativa e a 
implementação de estratégias para a promo-
ção da interação social e o desenvolvimento 
das habilidades cognitivas.
[...] o correto conhecimento da realidade não 
é possível se certo elemento de imaginação, 
sem o distanciamento da realidade, das im-
pressões individuais imediatas, concretas, 
que representam esta realidade nas ações 

elementares da nossa consciência (VYGOTSKY, 
1996, p. 127).
Além disso, é fundamental promover a sensi-
bilização e a conscientização de toda a comu-
nidade escolar sobre o autismo, suas caracte-
rísticas e desafios. Isso pode contribuir para 
a criação de um ambiente mais acolhedor e 
inclusivo, no qual as pessoas com autismo se 
sintam respeitadas e valorizadas.
A formação dos profissionais da educação 
também desempenha um papel fundamental 
no processo de inclusão e acolhimento de 
pessoas com autismo na escola. É necessário 
proporcionar aos educadores as ferramentas 
e habilidades necessárias para atender às de-
mandas específicas desses alunos, bem como 
promover a construção de práticas pedagógi-
cas inclusivas e voltadas para a diversidade.
Além disso, a parceria com profissionais da 
saúde e da área da psicologia pode ser de 
grande importância, principalmente no que se 
refere ao acompanhamento e monitoramento 
do desenvolvimento dos alunos com autismo, 
possibilitando a implementação de estraté-
gias adequadas e a identificação de eventuais 
necessidades especiais.
A família também desempenha um papel 
fundamental nesse processo, uma vez que é 
essencial o apoio e a participação ativa dos 
pais e responsáveis no processo educacional 
de seus filhos. O compartilhamento de infor-
mações e a colaboração entre escola e família 
podem contribuir significativamente para o 
sucesso da inclusão e acolhimento de pessoas 
com autismo na educação.
O correto conhecimento da realidade não é 
possível se certo elemento de imaginação, 
sem o distanciamento da realidade, das im-
pressões individuais imediatas, concretas, 
que representam esta realidade nas ações 
elementares da nossa consciência (VYGOTSKY, 
1996, p. 127).
Por fim, é importante ressaltar que a inclusão 
e o acolhimento de pessoas com autismo na 
educação não se limitam apenas ao contexto 
escolar, mas devem se estender a todos os 
espaços e atividades sociais. A construção de 
uma sociedade mais inclusiva e capaz de aco-
lher as diferenças é uma responsabilidade de 
todos, e a educação desempenha um papel 
fundamental nesse processo.
A inclusão de crianças com deficiência no 
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sistema educacional é um tema de extrema 
importância e relevância nos dias de hoje. A 
inclusão diz respeito a garantir o acesso e a 
participação de todas as crianças, indepen-
dentemente de suas diferenças ou necessi-
dades, em um ambiente educacional diversifi-
cado e inclusivo. É um conceito que promove 
a igualdade de oportunidades e o respeito à 
diversidade, reconhecendo e valorizando as 
potencialidades de cada indivíduo.
Ao incluir crianças com deficiência no ambien-
te escolar, estamos promovendo a convivên-
cia e a interação entre crianças com e sem 
deficiência, possibilitando a construção de 
relações de respeito, empatia e solidariedade. 
Além disso, a inclusão contribui para o desen-
volvimento de habilidades socioemocionais e 
cognitivas em todas as crianças, enriquecen-
do o ambiente educacional e preparando os 
estudantes para viver em uma sociedade cada 
vez mais diversa e inclusiva.
No entanto, para que a inclusão seja efetiva, é 
fundamental que os educadores estejam pre-
parados e capacitados para acolher e atender 
às necessidades das crianças com deficiência. 
O acolhimento é um elemento-chave para 
garantir o bem-estar e o desenvolvimento 
integral dessas crianças, pois envolve receber, 
compreender e respeitar cada criança em sua 
singularidade e diversidade, reconhecendo 
suas potencialidades e limitações.
Os educadores têm um papel fundamental na 
promoção da inclusão e no acolhimento das 
crianças com deficiência, pois são responsá-
veis por garantir um ambiente educacional 
inclusivo, acolhedor e estimulante para todas 
as crianças. Para isso, é necessário que os 
educadores estejam sensibilizados e cons-
cientes das questões relacionadas à inclusão e 
às necessidades das crianças com deficiência, 
bem como tenham conhecimento e recursos 
para atender a essas necessidades de forma 
adequada e eficaz.
É importante ressaltar que a inclusão não se 
resume apenas à presença física da criança 
com deficiência na escola, mas diz respeito 
também à garantia de sua participação efetiva, 
sua aprendizagem significativa e seu desen-
volvimento integral. Os educadores devem 
adotar práticas pedagógicas inclusivas, que 
respeitem a diversidade e atendam às neces-
sidades individuais de cada criança, promo-

vendo a adaptação e a flexibilização do currí-
culo, da avaliação e das estratégias de ensino.
Além disso, os educadores devem estar aten-
tos às barreiras físicas, arquitetônicas e ati-
tudinais que podem dificultar a participação 
e a inclusão das crianças com deficiência na 
escola. É fundamental que os educadores pro-
movam a sensibilização e a conscientização 
de toda a comunidade escolar em relação à 
inclusão, combatendo estigmas, preconceitos 
e discriminações, e promovendo uma cultu-
ra de respeito, acolhimento e valorização da 
diversidade.
A formação e o apoio aos educadores são 
essenciais para que possam lidar de forma 
adequada e inclusiva com as crianças com 
deficiência. É necessário que os educado-
res recebam capacitação e suporte técnico 
e emocional para atender às necessidades 
dessas crianças, promovendo sua inclusão e 
garantindo seu desenvolvimento integral.
Os educadores também devem estabelecer 
parcerias e trabalhar em conjunto com outros 
profissionais, como psicólogos, terapeutas, 
fonoaudiólogos e assistentes sociais, para 
garantir o acompanhamento e o suporte ade-
quados às crianças com deficiência. O traba-
lho em equipe é fundamental para a promo-
ção da inclusão e o acolhimento das crianças 
com deficiência, pois envolve a colaboração 
e a troca de conhecimentos e experiências 
entre os diferentes profissionais envolvidos no 
processo educativo.
Em resumo, a inclusão de crianças com defi-
ciência no sistema educacional é um direito 
fundamental e uma prática educacional ne-
cessária para promover a igualdade, a diver-
sidade e o respeito às diferenças. Os educa-
dores desempenham um papel crucial nesse 
processo, pois são responsáveis por criar um 
ambiente educacional inclusivo, acolhedor e 
estimulante para todas as crianças, garantindo 
seu acesso, participação e desenvolvimento 
integral. Para isso, é fundamental que os edu-
cadores estejam preparados e capacitados 
para atender às necessidades das crianças 
com deficiência, promovendo a inclusão e o 
acolhimento dessas crianças de forma eficaz, 
respeitosa e empática.

APRENDENDO E ENSINAR EQUIDADE
A participação da família no desenvolvimento 
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inclusivo no âmbito escolar é fundamental 
para garantir o sucesso e a inclusão de todas 
as crianças. A família desempenha um papel 
crucial na promoção de um ambiente acolhe-
dor e inclusivo para os alunos com necessida-
des especiais, ajudando a escola a se tornar 
um local onde todos se sintam bem-vindos e 
valorizados.
Quando a família participa ativamente da vida 
escolar de seus filhos, isso mostra aos edu-
cadores que eles têm o apoio e envolvimento 
dos pais, o que pode fazer uma grande dife-
rença na forma como esses alunos são trata-
dos e incluídos. A família pode compartilhar 
informações sobre as necessidades de seus 
filhos, suas preferências e habilidades, o que 
pode ajudar os professores a personalizar 
a educação de acordo com as necessidades 
individuais de cada aluno.
A criança não se limita a imitação do mundo 
adulto, elas reinventam a todo tempo, um 
novo mundo. Esse mundo tem um pouco do 
que recebe de informação e um pouco dela 
mesma e de seus gostos e paixões próprias 
(MORAIS E PÚBLIO, p.13).
Além disso, a família pode desempenhar um 
papel ativo na defesa da inclusão, participan-
do de reuniões escolares, grupos de pais e 
comitês de inclusão. Eles podem compartilhar 
suas experiências e conhecimentos, oferecer 
suporte aos outros pais e educadores e aju-
dar a promover práticas inclusivas dentro da 
escola.
A participação ativa da família no desenvol-
vimento inclusivo também pode ser vista no 
apoio constante em casa, na promoção de 
atividades inclusivas e na valorização da di-
versidade. A família pode ajudar a criar um 
ambiente acolhedor e inclusivo em casa, 
incentivando a empatia, a compreensão e a 
aceitação das diferenças.
Além disso, a família pode promover ativida-
des inclusivas, buscando oportunidades para 
que seus filhos participem de eventos e pro-
gramas que promovam a inclusão e a diver-
sidade. Isso pode incluir a participação em 
eventos comunitários, em grupos de apoio e 
em atividades que promovam a igualdade de 
oportunidades para todos.
Ao valorizar e promover a diversidade, a 
família está ajudando a criar um ambiente 
inclusivo que beneficia não apenas seus pró-

prios filhos, mas toda a comunidade escolar. 
A inclusão de todos os alunos, independen-
temente de suas habilidades e necessidades, 
enriquece a aprendizagem e promove um 
ambiente de respeito, compreensão e aceita-
ção mútua.
Portanto, a participação da família no desen-
volvimento inclusivo no âmbito escolar é fun-
damental para criar um ambiente acolhedor 
e inclusivo para todos os alunos. Ao trabalhar 
em estreita colaboração com os educadores, 
a família pode ajudar a promover a inclusão, 
a valorização da diversidade e a igualdade de 
oportunidades para todos, garantindo que 
cada aluno receba o apoio e os recursos ne-
cessários para alcançar seu pleno potencial.
Os educadores desempenham um papel 
fundamental na construção de uma sociedade 
mais justa, igualitária e inclusiva, sendo res-
ponsáveis por transmitir valores de equidade, 
respeito e diversidade às crianças. Através de 
suas práticas pedagógicas, os educadores têm 
o poder de influenciar positivamente a forma 
como as crianças enxergam e interagem com 
o mundo ao seu redor, promovendo uma 
cultura de respeito, aceitação e valorização da 
diversidade.

Um dos princípios fundamentais da educação 
é o respeito à diversidade, que se refere à 
aceitação e valorização das diferenças entre 
as pessoas, sejam elas culturais, étnicas, so-
ciais, econômicas, de gênero, orientação sexu-
al, religião ou deficiência. Os educadores têm 
a importante tarefa de ensinar às crianças a 
importância de respeitar e valorizar a diversi-
dade, promovendo a convivência harmoniosa 
e o respeito mútuo entre os diferentes grupos 
sociais.
Além disso, os educadores devem promover 
a equidade no ambiente escolar, garantindo 
que todas as crianças tenham as mesmas 
oportunidades de aprendizado e desenvolvi-
mento, independentemente de suas origens, 
condições socioeconômicas ou características 
individuais. A equidade na educação diz res-
peito a garantir o acesso, a permanência e o 
sucesso de todas as crianças na escola, sem 
discriminação ou exclusão.
Para ensinar valores de equidade, respeito 
e diversidade, os educadores podem utilizar 
diversas estratégias pedagógicas, como a re-
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alização de atividades que promovam a refle-
xão e a discussão sobre temas relacionados à 
diversidade cultural, étnica, de gênero e orien-
tação sexual. Além disso, é importante que 
os educadores incentivem a convivência e a 
interação entre crianças de diferentes origens 
e condições, promovendo o diálogo, a empatia 
e o respeito mútuo.
Os educadores também podem utilizar ma-
teriais didáticos e recursos pedagógicos que 
representem a diversidade da sociedade, valo-
rizando a pluralidade de culturas, tradições e 
identidades presentes na comunidade esco-
lar. Ao incluir a diversidade em seu trabalho 
pedagógico, os educadores contribuem para 
a construção de uma educação mais inclusiva, 
democrática e respeitosa da diversidade.
O respeito à diversidade e a promoção da 
equidade na educação são fundamentais para 
combater preconceitos, discriminações e desi-
gualdades, promovendo a igualdade de opor-
tunidades e o respeito aos direitos humanos 
de todas as pessoas. Os educadores têm a 
responsabilidade de ensinar esses valores às 
crianças desde cedo, promovendo uma edu-
cação mais justa, inclusiva e transformadora.
Ao promover a equidade, o respeito e a diver-
sidade no ambiente escolar, os educadores 
contribuem para a formação de cidadãos mais 
críticos, conscientes e solidários, capazes de 
conviver de forma pacífica e respeitosa em 
uma sociedade cada vez mais diversa e plural. 
A educação é uma ferramenta poderosa para 
promover a igualdade, a justiça e a inclusão, e 
os educadores têm o poder de transformar o 
mundo através do ensino de valores de equi-
dade, respeito e diversidade às crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É inegável que a inclusão na educação infan-
til é um processo complexo e multifacetado, 
que demanda a atuação conjunta de diver-
sos atores - gestores escolares, professores, 
profissionais de saúde, famílias e comunidade. 
A diversidade de perfis e necessidades das 
crianças, aliada à falta de recursos e formação 
adequada, torna o desafio ainda maior.
No entanto, é fundamental ressaltar que a 
inclusão é um direito de todas as crianças, 
independentemente de suas diferenças. 
Garantir o acesso à educação de qualidade 
para todos, sem discriminação ou segregação, 

é uma questão de justiça e cidadania. Além 
disso, a inclusão traz benefícios para todas as 
crianças, pois promove o respeito à diversida-
de, o desenvolvimento de habilidades sociais 
e a construção de uma sociedade mais inclusi-
va e acolhedora.

Diante disso, é imprescindível que sejam 
adotadas políticas públicas que promovam a 
inclusão na educação infantil, garantindo re-
cursos financeiros, formação continuada para 
os profissionais da educação e estrutura ade-
quada nas escolas. Além disso, é necessário 
fomentar o diálogo e a parceria entre escola, 
famílias e comunidade, visando a construção 
de um ambiente escolar inclusivo e acolhedor.
Por fim, é importante ressaltar que a inclusão 
na educação infantil não se resume apenas 
à presença física das crianças na escola, mas 
também à garantia de uma educação de qua-
lidade, que respeite e valorize as diferenças, 
oferecendo suporte e recursos necessários 
para o pleno desenvolvimento de todas as 
crianças. Somente assim, poderemos cons-
truir uma sociedade mais justa, igualitária e 
inclusiva para as gerações futuras.
Neste trabalho, exploramos o processo de 
inclusão na educação infantil, um tema de ex-
trema importância para a promoção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Ao longo do 
texto, analisamos os desafios e as dificuldades 
enfrentadas na implementação de estratégias 
de inclusão, bem como os benefícios e impac-
tos positivos que a inclusão pode trazer para 
as crianças, suas famílias e a sociedade como 
um todo.
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